
Participação de Obama na 5ª
Cúpula das Américas é
elogiada por todos os líderes
da esquerda. Estreia da
“Doutrina Obama” foi
festejada na América Latina

Nomeia um “czar da
fronteira”, Alan Bersin, para
coordenar o combate ao
narcotráfico e conter o fluxo
de imigrantes ilegais vindos
doMéxico

Suspende restrições a
viagens e envios de
remessas a Cuba e autoriza
que empresas de
telecomunicações
americanas operem na ilha

Pede ao Congresso outros
US$ 83,4 bilhões para
operações no Iraque e
Afeganistão e anuncia fim
das prisões secretas da CIA

Faz visita-surpresa a Bagdá

Na 1.ª viagem a umpaís
muçulmano, vai à Turquia e
diz que “os EUA não estão
em guerra com o Islã”

Após tensões iniciais, Obama
celebra a “reunião histórica”
da cúpula do G-20

Negocia como presidente
russo a redução dos arsenais
nucleares

Emmensagemde vídeo ao
OrienteMédio, oferece ao Irã
“umnovo começo”

Recebe na Casa Branca o
presidente Lula

Abandona o termo
“combatente inimigo” para
descrever o status dos
prisioneiros detidos em
Guantánamo
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A
capa da últi-
ma edição da
revistaWa-
shingtonian
estampa o pre-

sidente Barack Obama
sem camisa, saindo do
mar em uma praia do Ha-
vaí: “26 motivos para
amar a vida em Washing-
ton – nosso novo vizinho
é bonitão”, diz o título.

Os moradores de Wa-
shington e o restante dos
EUA acompanham aten-
tamente cada movimento
do presidente e da primei-
ra-família. E os Obamas
cultivam seu lado celebri-
dade, concedendo entre-
vistas para revistas de
fofoca como People e Us.

Todo americano sabe
que Michelle Obama fez
uma horta na Casa Bran-
ca e Malia (10 anos) e
Sasha (7) não gostam de
comer salada.

Bo, o primeiro-cachor-
ro, que lançou à fama a
raça cão d’água portu-
guês, adora mastigar o
sapato dos outros. E Oba-
ma já avisou: “Na minha
cama ele não dorme.”

Em entrevista à TV
NBC, Obama disse que a
família já está ajustada à
rotina nos 132 aposentos
da Casa Branca. Ele acor-
da às 7 horas e faz ginás-
tica no terceiro andar.
Depois, toma café com as
filhas e a mulher.

Daí começa a marato-
na de reuniões com asses-
sores e eventos públicos.
Obama lê relatórios até
tarde e dorme depois da
meia-noite. No almoço,
frequentemente pede
cheeseburguer e batata
frita.

O presidente ainda
não está acostumado
com o cerimonial da Ca-
sa Branca. Outro dia, con-
vidou uma turma biparti-
dária para assistir à final
do futebol americano. A
certa altura, o filho de
um dos convidados veio
lhe perguntar onde era o
banheiro. “Como é que
eu vou saber, só estou
aqui há alguns dias”, res-
pondeu.

Obama também estra-
nha as regras de seguran-
ça. Dia desses, saiu para
tomar ar na varanda e foi
puxado para dentro rapi-
damente por agentes do
serviço secreto.

Para fugir da “bolha”
em que vivem os presi-
dentes americanos, Oba-
ma lê dez cartas por dia,
selecionadas entre as
mais de 250 mil que ele
recebe toda semana.

Os amigos de Chicago
armaram um esquema
de rodízio e quase todo
fim de semana algum dos
casais próximos dos Oba-
mas se hospeda emWa-
shington.

“Não poder sair e sen-
tar num café, bater papo
com as pessoas ou só fi-
car escutando a conversa
da mesa do lado, é uma
coisa difícil”, disse Oba-
ma em entrevista à rede
de TV NBC. ●
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Nomeia ex-embaixador dos
Estados Unidos na ONU
Richard Holbrooke como
enviado dos EUA ao
Paquistão e Afeganistão
e o ex-senador George
Mitchell como enviado para o
OrienteMédio

Autoriza governos
estaduais a adotar limites
mais rígidos para a emissão
de poluentes por carros e
caminhões

Câmara aprova pacote de
estímulo à economia de
US$ 819 bilhões. Plano é a
principal iniciativa de Obama
para tirar a economia
americana da crise

Estabelece limite de US$
500mil por ano para a
remuneração de executivos
de empresas socorridas pelo
governo e chama bônus de
Wall Street de “vergonhosos”

Lança plano de resgate dos
bancos, que prevê injetar até
US$ 2 trilhões no sistema
financeiro do país

17/2

Anuncia plano de US$ 75
bilhões para ajudar 9milhões
demutuários a não
perderem suas casas por
falta de pagamento

Nomeia o ex-embaixador dos
EUA na Coreia do Sul
Stephen Bosworth como
enviado especial para a
Coreia do Norte

AudáciamarcalargadadeObama

Nomeia o diplomata Dennis
Ross como conselheiro
especial para o Sudeste
Asiático e Golfo Pérsico,
mais especificamente o Irã

Apresenta proposta de
orçamento que prevê déficit
de US$ 1,75 trilhão em2009,
o que representa 12,3%do
PIB americano

Anuncia a retirada de todas
as tropas de combate do
Iraque até agosto de 2010

Apresenta proposta de
ampliar a cobertura do
sistema de saúde pública a
todos os americanos

Revoga a restrição ao
financiamento público de
pesquisas com
células-tronco embrionárias

14/3

Suspende por 120 dias as
comissõesmilitares criadas
por Bush para julgar
prisioneiros de Guantánamo

Lança código de ética para
membros do governo,
congela salários da Casa
Branca superiores a US$ 100
mil por ano e estabelece
restrições à atuação de
lobistas emWashington

Ordena fechamento de
Guantánamo em até um ano,
o fim das prisões secretas da
CIA nomundo e proíbe a
tortura de suspeitos de
terrorismo, revertendo
polêmico legado de Bush
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Sanciona plano de estímulo
de US$ 787 bilhões,
prevendo incentivos fiscais e
gastos com infraestrutura
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Começo de mandato de democrata só perde nos últimos anos, em popularidade, para Reagan, indica pesquisa
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Apalavra-chavedogovernoBa-
rackObama,quecompletacem
dias na quarta-feira, é audácia.
Em vez de concentrar-se ape-
nas em tirar o país da recessão,
Obama usou os primeiros três
meses de governo para fazer
avançar uma agenda ampla de
reformas: assinou setegrandes
legislações, entre elas o maior
pacote de estímulo da econo-
mia daHistória, de US$ 787 bi-
lhões, determinou o fechamen-
to de Guantánamo em um ano,
antecipouoprazoparaaretira-
da das tropas do Iraque, am-
pliou as operações militares no
Afeganistão, baixou medidas
de recuperação do mercado
imobiliário, liberou o financia-
mento de pesquisas com célu-
las-tronco, aprovouassistência
médica para milhões de crian-
ças, defenestrou o presidente
da GM, acenou com a bandeira
branca para os muçulmanos e
desculpou-se pelo imperialis-
mo naAmérica Latina.
O “obamismo” já mostrou a

queveio:pregaumaumentosig-
nificativoda intervençãodogo-
verno na economia, de olho na
redistribuição de renda, en-
quantoapolíticaexternasedes-
tacapelopragmatismodadiplo-
macia e o centrismo em segu-
rança nacional. O desempenho
é invejável e rivaliza com os fa-
mosos 100 dias de Franklin D.
Roosevelt, que conseguiu apro-
var 15 leis importantes no Con-
gresso no período.
Masmuitos observadores se

preocupam com a abordagem
multitarefa de Obama. Muitos
creemque ele está atirandopa-
ra todos os lados, mas vai acer-
tarpoucosalvos.“Oobjetivonú-
mero um precisa ser a vitória
naguerraeconômica,onúmero
doisévenceraguerraeconômi-
ca e o três, também; é difícil ob-
ter apoio se você está tentando
enfiar várias coisas goela abai-
xo das pessoas de uma vez só”,
disseomegainvestidorWarren
Buffett. “É difícil fazer tudo o
queprecisa ser feito, ele temde
estabelecer prioridades",
ecoou o senadorKent Conrad.
O chefe de gabinete de Oba-

ma, Rahm Emanuel, defende o
estilo multitarefa. “Nunca des-
perdice uma crise”, diz Ema-
nuel, repetindo um dos motes
da Casa Branca sob Obama.
“Coisas adiadaspormuito tem-
pose tornaramurgentes, essaé
a hora de agir.”
“Como todo presidente que

tenta transformar a política
americana e não apenas se
adaptar ao status quo, Obama
tenta concretizar várias tare-
fas importantes de uma vez”,
dizMichaelKazin, professorde
HistórianaUniversidadeGeor-
getown.“Éumaapostaarrisca-
da, mas isso não foi diferente
comnenhumdosgrandespresi-
dentes.” Para Kazin, Obama
projeta uma imagem de “ener-
gia e visão” e os primeiros dias
forammuito “bem-sucedidos”.
SegundopesquisadaPewRe-

search, a taxa de aprovação de
Obamaestáacimadeseusante-
cessores. Ele tem 63% de apro-
vação, só perde para Ronald
Reagan,que tinha67%deapro-
vaçãono iníciodeseumandato.
Ganha de GeorgeW. Bush, que
tinha 56%, George Bush pai
(58%) e Bill Clinton (55%).
Empolíticaexterna, seuesti-

lo atrai aplausos no exterior e
controvérsianopaís.Aindanão
se sabe se a “doutrina Obama”
deseaproximardeadversários
renderá frutos. “Apertar amão
de adversários não é a mesma
coisaqueassinaracordosbené-
ficos aos EUA”, diz Julian Zeli-
zer, professor de História na
Universidade Princeton. Mui-
tos conservadores se irritaram

como“tour doperdão”deOba-
ma, que tem rodado o mundo
pedindo desculpas por erros
dos EUA. No Brasil, o estilo
agradou. “Há um reconheci-
mentomais oumenos explícito
dequeaestratégiaanterior–de
prepotênciamilitarista–nãole-
vou a parte alguma”, diz uma
fonte do Itamaraty.
Para empreender o próximo

capítulode suaagenda– leis so-

bre energia, sistemade saúde e
sistemafinanceiro–Obamapre-
cisará de todo o capital político
que puder arrebanhar. “Tanto
em energia como saúde, os de-
mocratas estão divididos, e co-
mo nenhum republicano vota
comopresidente,Obamapreci-
sa de democratas unidos”, diz.
Seucacifevaidependerdosu-

cessodesuasmedidasparacom-
bater a crise econômica. “Oba-

maserájulgadodeacordocoma
eficáciadesuasmedidasparati-
rar a economia da crise. Se não
funcionarem, eleperderácredi-
bilidade”, diz Allan Lichtman,
professor deHistória Presiden-
cial daAmericanUniversity.
Noscemprimeirosdias,Clin-

tonfoiderrotadoaotentarapro-
varnoCongresso umpacote de
estímulo de US$ 16 bilhões
(uma fábula na época) e ao fra-

cassar em sua integração
dosgaysnoExército.JohnF.
Kennedy, nomesmoperíodo
de mandato, encaminhava-
se para o desastre da Baía
dos Porcos. Mas a História
mostraqueumcomeçodego-
vernobem-sucedidonãosig-
nifica muita coisa. Os cem
primeiros dias de Bush fo-
ramconsiderados“umsuces-
so” por vários analistas. ●
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Eleiçãogeral testa
projetodeRafaelCorrea
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